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Seu dinheiro

Gasto sem pensar,

E o mundo inteiro

A lhe lastimar...

E apezar de esperdiçado

Será posto a um lado

Do campeonato vai riscado

Estribilho

E toda victoria,

A suprema gloria

Outro conquistará,

Você se esbarrará

Azar de mais!

O nunca mais!

Já é ser chinfrim!

P’rá que puchou a massa assim?

Nem de binoc’lo!

Só por um oc’lo!

II

Faz festança

E banquetes dá

Na esperança

De afinal ganhar.

Tudo em vão! Ha um mais sabido,

Talvez mais querido,

Que lhe ha de deixar entupido.


